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Vida Cristã 
A escolha de um discípulo 

 

 “Portanto, você, meu filho, fortifiquem-se na graça que há em Cristo Jesus. E as palavras que 

me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie-as a homens fiéis que sejam também 

capazes de ensinar outros”. II Timóteo 2.1-2 

 

 Paulo delineia toda uma pedagogia cristã, uma filosofia educacional para a divulgação 

das boas novas do aconselhamento divino para a alma humana. Ele próprio não se contentou em 

ensinar, equipou outros para o ensino e os estimulou a preparar outros para também ensinarem. 

Na base disto está o próprio Jesus dizendo que seus discípulos deveriam fazer outros discípulos 

(Mateus 28.19-20). Ele exigiu que seus discípulos abandonassem tudo o que tinham até mesmo 

a própria vida, se necessário fosse, para segui-lo. Eles teriam de atingir o seu padrão. Um 

discípulo deve conhecer intimamente a Deus, estar disponível, ser submisso, ser fiel e também 

desejar fazer novos discípulos. Para que isso ocorra é preciso orar com persistência. Jesus 

escolheu seus discípulos somente depois de passar “a noite orando a Deus” (Lucas 6.12). O Pai 

deu a Jesus o conhecimento interior para ver o potencial de Pedro, o impetuoso, que seria 

chamado Cefas, a rocha (João 1.42). A direção de Deus na escolha do discípulo é uma ordem. 

“Não considere sua aparência nem sua altura, pois eu o rejeitei. O Senhor não vê como o homem: 

o homem vê a aparência, mas o Senhor vê o coração” (I Samuel 16.7). 

  

Jesus demonstrou seu compromisso com uma escolha de qualidade ao chamar apenas 

alguns homens dentre a multidão. Alguns que quiseram estar com ele receberam a resposta de 

que não poderiam (Lucas 8.38-39). Quando você achar que encontrou um discípulo em potencial 

desenvolva um relacionamento de pré discipulado com ele antes de convidá-lo para o 

discipulado. O pré discipulado é o treinamento de um discípulo em potencial “acerca de como 

viver a fim de agradar a Deus” (I Tessalonicenses 4.1). Dê a seu discípulo em potencial uma ou 

duas semanas para orar a fim de decidir sobre assumir ou não o compromisso. Não force uma 

resposta. É importante dar a ele a liberdade de escolha. Só o Espírito Santo pode chamar as 

pessoas para uma relação de discipulado. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Você já foi usado para ser um discipulador? Conte sua experiência. 

 

2) Tem vontade de tornar-se um discípulo de Cristo e multiplicar a obra para o qual foi 

chamado? 


